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CÂMARA MUNICIPAL DE GARÇA - ■

103 SESSÃO ORDINÁRIA. REALIZADA EM 07 DE AORIL DC 1 986 '

PRESIDENTE : JOÃO ALEXANDRE COLJMBANI

SECRETÁRIOS: ANDR^ LUÍS GAt/IOLI RODRIGUES
OLÍUIO TURATTO

e

No horário regimentalmente determinado, ’
mada dos Senhores yerõadores, constatou-se a presonça dos soguin
tos: Adamir Maurício do Barros, André Lúís Gauioli Rodrigues, An
tonio Conossa, Antonio Rodolfc De\/ito,7 Antonio Macelloni, Ari -
Silva Braga, Joao Aloxandro Colombaní,íJoão Truzzi, Luiz Kunita,
Olivio Turatto, Paulo Honrigue Koury, Plínio Gustavo Aredes Dias

, e l/aldomar Zimiani, tbtalizando trQZQ;(13) dós Sbnhoros Edis. —
Tondo havido numero legal, o Stí Ptesidonto docla -

rou abertos os trabalhos da presente-Sessão Ordinaria. - - - TT _
Em discussao| inicialmente,'a Ata da 8§ Sossão Ordi

t realizada om 24 de março de 1 986, Noo tondo havido soli~-

citaçao do palavras, encerrada a discussão, passou-so à votaçao-
da Ata om referencia, tondo a mesma sido aprovada por unanimida
de votos, ------

fe-ita a cha

néria

7\
vista do acima exposto,

aprovada, por unanimidado do votos,
realizada 24 dd março do 1 986. - -

Em discussão a Atá da 3- Sessão Extraordinária,
lizada om 25 do março de 1 986, Nao tendo havido solicitação
palavras, oncorrada a discussão, pas.sou-so à votação da Ata em -
roferoncia, tendo a mosma sido aprovada por'unanimidade do votos,

A vista do acima exposto, o Sr, Prosidonto declarou
açrovada, por unanimidado de votos, a Atá do Jã Sossão Extraordi
norio, realizada om 25 de março de 1 986, ------------

Em discussão á Ata do 93 Sesgao Ordinária, rcializa-
da om 31 do março de 1 986, Noo tendo,havido solicitação de pola
vras, encerrado a discussão, passou-sè a votação da Ata em rpfo-
roncia, tendo a mosma sido aprovada po.r unanimidade do votos,- -

A vista do acima

aprovada, por unanimidade de votos,
roalizoda em 31 do morço do.l 986,

A soguir, o Sr, Prosidonto, om próssoguimonto
trabalhos, convidou o Sr. Secretario a procodor a loitura do EX

PEDIENTE RECEBIDCDO SENHOR PREFEITO MUNICIPAL. . - - - - -

0 Sr» Secretario deu conta do soguinte: - - -
Oficio comunicando o voto aposto ao Autógrafo

11/86, roforonto ao Projeto do Lei n9 02/86, gue dispunha sobro—
a rogulamontaçao das atividades comerciais o do serviços, nos ra

mos do oficinas, borracharias o dopositos,margeando a Faixa do
^ Integração, óntre a Alamodq Methias Manchini e a Praça Rotatória

Aifro Cotait, ------

0 Sr, Prosidonto declarou

a Ata da 83 Sossão Ordinária,

rea

de

exposto, o Sr, Prosidonto declarou

a Ata da 93 Sessão Ordinária,

003-t

n2 » ● ●

^A soguir, o Sr^.Presidente detorminou'o encaminha
monto da matéria supracitada 0 Comissão de Justiça, -------

^ ^ Projote de Lei nS 18/86, dispondo sobro abertura de
um credito no valor de CzS 70,000,00, que so destinará à suple -
mentaçoo do Setor dn Praças, Parques e Jardins - Equipamentos”” o
Material Pormanonto . - - -

0 Sr. !’rosidbnte consultou a Casa se considerava ob

jeto de deliberação o Projeto do Lei ns 18/86, e, ante a manifo_s
taçoo favor-avol do ^lenario, encominhou-o os Comissoos Permanen
tes.
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Terminada a leitur* do Expediente Recebido do Senhor
Prefeito Municipal, o Sr. Presi ante, em prosseguimento aos traba
Ihos, conuidou o Sr. Secrotario a proceder a loitura do EXPEDIEN
TE RECEBIDO DE DIÜERSOS.

0 Sr.^ Secrotario c ,u conta do seguinte: - - -
^ Oficio da Camara Municipal do Ribeiroo Preto,

minhando copia do_Roquorimonto ns 6.715/86, do protesto pola dõ'-
missoo dos boncorios o roiuindicando ostabilidodo para a classe.-

Oficio Circular da Camara Municipal do Prosidonte
Prudonto, oncaminhando copia do Roquorimonto nS 3,164,
sos ao Gouorno Fodorol çola iniciativa com o objotiuo do sor pro
movida uma roformo bancaria quo propiciará a^crioção do MULTIBAN
CO^ cuja modida vira bonoficio" o setor bancario o financeira
pais,

enca -

do aplau -

do

Circular do Deputado Foderal Airton Sandovol, comuni
cando^quo oncaminhara ao Exmo. Sr, Presidente do Ropública reivi"n
dicaçao no_sontido^do quo o PRü-MUNICÍPIO possa otondor à todos -
os Municípios, o nao apenas os'Municípios com mais de 30,000 habi
tantos, como ocorro atualmentr-, -

, _ Oficio da câmara Municipal do Dracona,
copia do Roquorimonto nS 42/86^^ solicitando junto ao Govorno
Estado a antocipaçao das roforoncias aos Professores o Espocialis
tas do Educaçao, -

oncaminhando-

do

^ Oficio da Camara MunicifDal de Riboiroo Proto, onca -

inhando copio do Roquorimonto nS 6.672/86, do apoio o canidatUra
da Loopoldo Poulino a Doputodo Estadual. -------

Circular da Fundação Prefoito Faria Limo,
do a roólizaçao do vários cursos do
nicipol, -------- - - -

m

comunican-

intoressQ do administração mu

Convito do Dr. Romou Antonio Antunes de Abrou - DD.«
Delegado de Policio do Munic.pio de Garço -, paro os solonidodos-
do transmissão do cargo do Delegado de Polícia Rogionol do Marí -
lia, quo se roalizou no dia Ü4 do abril ultimo,

Convito da^Pref ●itura Municipal do Marílio,
solonidado do inauguraçao do estrado vicinol do Rosália,

f _ _ Convite dos Podoros Executivo o Legislativo o do

licio Civil do Marilia pora_^as seguintes solonidados guo se reolT
zaram no dia 04 do abril proximo passado; a)'Instolaçao do 3e DiT
trito Policial do Marilia; b) Recepção ao Dr, Luiz Carlos SóntosT
Prosidonte da Asaombloia Legislativa do Estado do Soo Paulo; c) -
Transmissaò do cargo do Delegado Titular do Regional de Polícia -
do Marilia.

. - -itura Municipal de Marílio, poro as-
solenidados do inauguraçao da EEPG do Bairro Dordim Santo Antonio
to, “

paro o

Po

Convito do ' Pre I «J

_ Flavio Condoixo Favarotto,
cando o suo nomoogoo [■●ora a Coordenadoria dos Municípios do Gover
no do Estado do Soo Pculo. - -T

Oficio dc Camara Municipal do Rio Cloro, om atonção-
00 Roquorimonto nS 65/86. -

^ Oficio da Caixa Econômico Foderal - Brasília -,
otonçao ao Roquorimonto nS 24/86. -------------

Oficio da Camara Municipal do Catanduva, em atonçbo-
ao Roquorimonto nS 55/í6,

Oficio do Ministério do Educaçao, em otonçao ao Re ~

quorimonto nS 199/85. .

Oficio do Camara Municipal do Araraquoro, om otençao
00 Roquorimonto nS 65/í 6, - -- -- -- -- -- -- -- -- - - -

„ Oficio do Doputodo Fernando Loça, Prosidonte do Co -

missão do Educaçao da .tssQmLloia Legislativo do Estado do Soo ”au
lo, om otonçao ao Roqufjrimonto nS 159/85, - -- -- - - - - - - -

Oficio do Dr, Romou Antonio Antunoa do Abrou,

Tolograms. do Sr. comuni -

em
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OD. Delegado do Policia uü l-.ün:. apio de Garça,
querimcntü ns 57/86, - - -

Oficio do Or.

ao Roquerimonto nS 72/06. -■
Tologràrr.a do MJ.nistorio da Fazenda,

querimento nS 24/86.

0iTi otonçao ao

-lb:r.a Gonçalv/ns Rodrigues, esn atenç-ao

om atençãn-.-aa. Re

TermiRaí^ü a leitura do Expodionto Recebido de Diver
sos, 0 Sr, Prosidontr, c.ti pi.osb-.guimento aos trabalhos, conu^ou-
o Sr. Socrotario a proceder a loitura do EXPEDIENTE APRESENTADD--
PELOS SENHORES l/EREADORES. - -

0 Sr. Socrctar.lo deu

Roquorinonto r,^
conta do soguinto: -

78/86, do autoria do Uorcador Anto
inserindo 'm Ata voto de congratulaçoc-s,

do Freitas Chiari, aluna,da Escola Tcc
Estadual do Segundo Grau ''r^ionsenhor Antonio Kagliono”, vence

cíora do concurso '^Carta Para .r Paz", a nível municipal, promovido
pelo Rotory Clube.

nio Rodolfo Oovito,
aplausos à jovom Ana Paula

.B

nica

Roquorimonto n2 "9/86, do autoria do Voroodor Poulo-
Hon.-ique Koury, solicitando ac Exmo, Sr, Profoito Municipal do -
Iac<anga informaçacs c respeito do ^conversão ou n-^^o do cruzeiro orn
cruzado dos impostos municipais ja lançados no oxorcício de 1986.

Requerimento n£ 8G/81, de autoria do Uoroador Luiz
Kunita, solicitando a Divisão F.ogional de Saudo de Marília provi
dencias no snntido de ativar a ossistoncia oftalmológica junto ao
Contro de Sauda do Garça. - -

Requorimonto nS 1-1/86, do autoria do Uoreador Goao
Alexandro Colombani, inserindo em Ata voto do
aplausos ao Consolho Municipal do Turismo,
I MOSTRA DA MUSICA POPULAR DE GARÇA.

Roquorimonto nS 82/06, do autoria do l/oreador Ooão -

Alexandre Colombani, inserindo g' Ato voto do profundo posar polo
falocimonto do Sr, Olindo Fr2

^ ^ Roquorimonto nS 83/66, do autoria do Uoroador Adamir
Maurício do Sarros, inserindo em Ata voto de congratulações
aplausos ao Col, Thesco Darev Buono de Tolodo, pola suo posse
cargo do comandante geral do.folícia Militar do Estado do Sao Pau
Io,--.... -

congratulagoes é'-
pela roolizoçao da » ● »

ssor .

e

no

Indicoçao nB‘81.'86, do autoria do Uoroador Soõo Truz
zi, sugorindo uma urgonta limpeza nas ruas e torronos limítrofes”
do Dardim 3oao Paulo II,

Indicação nS 82/Fí, do autoria do Uoroador André
.. Rodrigues, sugerindo o ostabolGcimonto do proibição-

para caminhcjos na Avonida Prísidcnte Uargas - trocho comproendido
ontre a Avonida Labiono da Cosic , Machado e Rua dos Floras. - -

Indicoçao nS 83/f.6, do autoria do Uoroador Antônio
Rodolfo Dovito, sugorindo a i.u tilaçao transversal na Rua D.podro

- confluência com a Rua Américe’;
Indicação ns B4/r,/j

zi, sugorindo a pavimontoção'dt
Costa Machado,

Luís Gavioli

de autoria do Uoroador 3oao Truz

o:ostamonto da Avonida Labieno da

no trocho qua nergoia o Distrito Industrial, -
dicaçao nS Ei5/3c'^ de autoria do Uoroador Olívi.

sugurindo a limpezc, ur. >onto'do trevo do acosso ò Rodovia
no ontrocomonto com i SP'-331, - -- -- -- -- -- -- -

Indicação nO 8/ /86, do autoria dg Uoroador André
Luis Gavioli Rodrigues, supjríndo o implantaçao do zonoamonto ur

bano da cidodo, fixando as érooz i. Nsidonciois, comorciais, indus
triais- o do lazor.

Turotto,
SP-294,

Indicaçao^^nB 87/86,
ta, sugorindo a promoção do ume fost>
integrantes da Corporação Musical San
havoria a ontroga do modalhea
sim o carinho o reconhocimanto

de eutoria do Uoroedor^Luiz Kuni
' do confratornizaçoo com

*■,3 Cocilia, üuranto a qual
i ao Mérito”, mostrando ás-
' Publico oarconsG aos... -

os

do Honr c

;:o Podo;
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músicos que alegram as noss.-s pi.incipais festividades a solenida'-

_ Indicação n2 86/86. de autoria do Vereador Luiz Kuni
ta, sugerindo urgentes reparos -ias ruas Sao Paulo, Borba Gato
final da Rua Sao Francisco l3 Assis, -

M f . ^ Indicaçco ns 89/86. do autoria do Vereador Adamir
nauricio^de Barrgs, sugerindo s colocação do uma sala, dotada
instalaçao sanitaria, a disposição da população rural, aos sába -
dos o soxtas-foiras, - *

de

„ f . Indicaçao nS 90/8u, de autoria do Voreador Adamir -

Maurício do Barroa, sugerindo a construção do um cantóiro contrai

soporando as duas pistas da Avenida Presidonte Vargas,
T Indicaçao nO 91/86, de autoria do Voroador Olívio -

luratto,^sugorindo a colocaçac/o sinalização proibindo o trãnsi-
to do VGicuios na Praça do Caf-, no lado da Avonida Labiono da -

Costa Machado, os soxtas-foiras, quando so realizam uma poquena -

foiro* com a vondo do produtos hortifrutigranjoiros, no local, —
\ * r ● 1- 92/66, de autoria do Vereador André
Luis Layioli Rodrigues, sugerindo o estabelecimento de paridade -
do vencimentos entre os funcionários municipais e os ostaduois.do
igual carroira, *

D H ip n ^^ndicaçao nS 93/86, do autoria do Voroador Antonio -
Rodolfo Dovito, sugerindo a construção do umá pista para a práti
ca do aeromodelismo junto ao aeroporto local, - -

Indicaçao nQ 94/06, do autoria do Vereador Olívio
sugerindo a construção do uma cobertura, ligando o abri

go para os previdenciarios ao prodio da Agôncia da Providência So
cial, — —

Turatto,

( . Indicação nS 95/86, de autoria do Voroador Adamir
Maurício do Barros, sugerindo no sentido do que so dotormine

erviço^Autonomo do Aguas o Esgotos a realização de reparos na ro

de hidraulica o de osgotos ondo funciona o Albergue Noturno do -
barça, -

ao

M-.nnír-i r\ n- 96/86, do autoria do Voroador Adamir -

Mouricio^do Barros, sugerinoo a inscrição das palavras "Torminal-

Rodoviario na lotoral da cobertura daquela estaçao de passagoi -
ros, que faz fronto para o Avenida Labiono do Costa Machado e” a

Praça Tancredo Novos, facilitando, assim, a sua identificação
distancia para os visitantos, - -

M f ■ ^ Indicação nS 97/86, da autoria do Voreador Adamir
Maurício do Barros, sugerindo no^sontido de so dar o donominação-
de Cuzebio Augusto Tidei a Estaçao do Tratamento do Serviço Autô
nomo do Aguas e Esgotos,

Indicaçao nQ 90/86, de autoria do Veroador Valdomar-
sugcrindo a instalaçao de luminárias no dispositivo do -

segurança implantado na SP-294, na altura do distrito de Bafa.
porte quQ faz divisa^com os trilhos da Foposa.

Nada mais tendo havido no Expediente Apresontodo
ios Senhores Vereadores, o Sr, Prosidento, tendo observado, an -

tos, noo tor havido oradores inscritos no PEQUENO EXPEDIENTE; con
cedeu a palavra cos Senhores Uoroodoros no GRANDE EXPEDIENTE, - *"

f ^ Vereador 3oao Truzzi, ocupando a tribuna, disse, -

em síntese, o^soçuinto: "Aprosentamos, nesta noite duas Indico -
çoos, A primoira atendondo o um emprosário que está estabelecido
no Distrito Indu:itrial, que solicita a nosso intorcessão junto
r, Prefoito Municipal no sentido do que so estudo a possibilida

de do so pavimentar o oc^ostamento da Avonida Labiono da Costa Ma
chado, no sou tracho final, a fim do facilitar o ingresso de veí-
culos naquola sia empresa.^.', outra Indicação diz rospoito ao Bar-
dim Boao Paulo 11, que esta rocleadc de matagal. Por isso, sugeri
mos a execução rle sorviços do limpeza nas ruas o torrenos limííro
fos daquelo bairro.

a

Zimiani,

na

Pe

y

ao

Um outro assunto quo nos traz à tribuna ● ● 0 4
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B a respeito da Guarda Municipa... Vejam que^^ quase que todos' os -
dias, acontecem roubos em nossa cidade. Então, e preciso que haja
um trabalho em conjunto, entre este Legislativo e'Executivo, para
que, realmonte, soja criada osso Guarda Municipal, Falemos também
em transportes coletivos, A cidade do Garça cresceu, roalmente, ■-

E torna-SG, ontao, difícil a locomoção dos moradores, principal -
mente aquoles quo rosidem nos bairros. Precisamos, pois, traba"” -
Ihair paro quo osso bonoficio soja implantado o mais brove pos"sí -
vol, Voltamos focalizar hoje o probloma do trânsito em nossa cTda
de, Realmonte, naó oxisto fiscaliraçao dc trânsito om nossa cida~
do, Nao tem mosmo, Mas como resolver o policiamento da cidáde? So
mesmo com a instalaçao do uma ’ Companhia da Polícia Militar, Então,-
vamos trabalhar nesse sontido, Aproveitando a oportunidade, quero
mos agradecer a acolhida que tivomos por parto dos omprosérios d*o
Garça, que nos deram a oportunidade de transmitir as sessões cama

rarias pola Radio Contro-Oeste^Paulista, Aqui, então, estendemos^
nossos agradecimentos à Indústria Monjolinho. à Fabrica de

ges Zanardo, ao Supermercado Toyota o ao empresário Antonio MaraK
gao». - 	

f

os
La

^ D Vereador Paulo Honrique Koury, ocupando a tribuna,
dissQ, em sintoso, o soguinto: ”Em primeiro lugar, gostaria
agradecer a oportunidade que os industriais e omprosérios dão a -
esta Casa do voltar levar os nossos rociamos, as nossas lutas por
Garça, dontro desta Casa, Agradecemos a essos omprosérios o indus
triais quo cobrem uma lacuna quo deveria ser coberta pola Prefei
tura Municipal e pola Câmara Municipal do Garça",

0 Voroador Antonio Rodolfo Dovito, ocupando a tribu-
na^^ disso, om sintose, o seguinte: "A Prefeitura Municipal também
ira colaborar com a transmissão da Radio Contro-Oosto dás

suplementando a verba destinada a osso fim", -
Voroador Paulo Henrique Koury, prosseguindo: "Mui

to obrigado, polo aparto, Eu fico muito aborrecido, triste, quan-
rocobemos do Delegado de Polícia de Garça_j_ dr, Romeu Antonio -

Antunes do Abrou, um oficio dizendo porque nao comparoceré, no ^
dia 10, a uma rouniao,nosta Cas.a, quando so discutiré assuntos re

lacionados- a segurança publica, Ficamos tristes porque o Dologad"?
diz quo'ostranhava que osta Casa tenha aprovado a realização de -

uma rouniao para so discutir fatos relacionados à segurança públi
ca, Eu^ocho^quo osta Casa o a Casa do povo, E nesta Casa o que so
deva discutir, debotor, toda e qualquer reivindicação do povo
Garça, Lamentamos, ainda mais, porque, ao final, o Delogodo diz -
que tambomdessa forma, embora nao seja o caso do nobro Vereador,

intorprotáçoos dúbias e maliciosas de auto promoção-
politica e oloiçoeira". Ora, em 1983, eu raquori a realização do
quatro rounioos sobro a segurança publica, nesta Casa, Foram roa-
lizadas quatro rounioos sobro o segurança pública. Dessas rou ' -
nioes, surgiram duas viaturas, o apoio da Associação Comorciõ'1, -
reformando uma viatura, surgiu a Prefeitura, doando o combustível
e uma porção do medidas que foram tomádos gara a melhoria do
policiamonto o a sogurança de nossa cidade. Entoo, em 1986, não -
Gstou aqui fazondo política e nem tontando-me promover, Eu estou-
aqui trazendo os anseios e os rociamos do povo do Garça, tanto é
quo o Delegado do Policia_^diz que "esses mesmos assuntos ostao -

sondo debatidos nos reuniões dq Consolho dé Sogurança Municipal",
so sao os mosmos assuntos, e porque esses problemas existem, -

E lamentamos quo elo sg agoio nos tenha comunicado que assas reu

niões sao abortos ao publico e que tonha convidado esta Casa para
comparecer, Gostaria quo esse convite tivesse sido desde o início

o que osta Casa nao tivesse um represontanto e sim, polo menos,
um roprosontante do cada bancada, Lamentévol, mo deixa triste,
aborrecido, em sabor que o Delegado do Polícia tonha osso pensa -

monto o quo ole acho que a sogurança pública e política

de -

sessões

camararias.

do

de

8
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demagogia".

0 l/ersador Adamir Maurício de Barros, ocupando a tri
disse, em síntese, o seguinte: "Ocupo a tribuna, neste mo

para falar sobre as duas Indicações que faço ao Sr. PreToi
Umo das quais focalizo pessoas dp zona rural que vom normal

monto as sextos-foiros □ aos sabado a Garça» E, por esso posso'ãl,
pouco G feito ou quaso nada» Então, estou sugerindo ao Sr» Prefei

to Municipal que^arrumo um local, no centro da cidade, uma sala,”
dotada do um fogão, umo geladoira e utensílios, para quo essas

pessoas passam fazor uso dos mesmos do melhor maneira'possívol, -

principalmento no preparo da alimentação das crianças, A sogunda-
Indicaçao diz respeito da nocessidado de se construir um canteiro

contrai separando as duos pistas da Auenida Presidente l/argas, -
por ser esta uma via muito perigosa, de intenso transito, inclusi
vo para travossia dos pedestres"» -

^ 0 Vereador Antonio Conessa, ocupando a tribuna, dis¬
se, em sintéso, o seguinte: "Nao era^minho intenção vir ã tribuno
nesta noite. ^Mas me senti na obrigação, principalmento, para agr_a
docer aos dois.companheiros, Doao Truzzi o Antonio Rodolfo Oevi -

to, polo__^trabalho ^que fizeram para tornar possívol o transmiss^o-
das sessões camorarias através do Radio Cóntro-Oosto, Agora, sin-
coramonte, sinto-mo frustrado nesta noite, Sempro, desta tribuna,
tenho procurado progar a união desta Casa, em benefício do todo -
nossa comunidade» Fui convidado, e noo me ofereci, para compor

Comissão para fazer o tratpolho junto a Radio Cgntro-Oesto para
que ela voltasse a transmitir as sessões camarários» E dois compa
nheiros,quo sempre prezei, o nao õ por isso que os deixarei de ”
prezar, nao sei o motivo porque^ acharam que a minha poesoa não -
oro competente para compor ou nao aquela Comissão» Más l/ou dor um
pouquinho do tempo ao tempo para sabor o que ocorreu»
trado,

sao» E sempro estou disposto a’trgbolhar pela comunidade» Sempre-
fiz e continuarei fazondo isso» SÓ que o frustração veio, com -
grando intensidade» Sompre que convocado, nunca doixoi do corros-
pondor» Esta ai o nobre Vereador Adamir Maurício do Barros da pro

Cjue, de viva voz, pode dizer ao alguma voz doixoi de comparo”
rounioos do CEI paro apurar possíveis irregularidades exis

tontas nos loteamentos"» -

buna,
mento,
to»

o

Fiquoi fru^s
porque nom sequer tomei conhecimento do trabalha da Comis-

va,
cer as

^0 Vereador Adamir Maurício do Barras,'apartoando:
"Eu, com satisfaçao, digo, de viva voz, quo V» Exa» sempro pro_s -
tou todo colaboraçao, compárocando om todas as rounioos daquela -
CEI, sempro quo convocado"» -

0 Voreador Antonio Conossa, prosseguindo: "Agradeço,
polo aparto. Então, fica aqui o meu descontentamento, pelo fato -
ocorrido, Mas, do qualquor manoira, fica aqui os meus agradecei -
montos ogs nobres Voroadoros 3oao Truzzi o Antonio Rodolfo De”!
to o a Radio Centro-Ooste,
guiram acertar os pontoiros
transmissão das

que, de uma manoira ou do outra, conse
o que, por isso, vai gossibilitar

sossoos da Camara Municipal» Também os meus agro-
docimentos ao Sr» Profoito Municipal o áos empresários do Garça ,
que, também, colaboraram nesse sentido", ------------

0 Vereador Antonio Rodolfo Devito, ocupando a tribu
na, disso, em síntese, o seguinte: "Observamos, na noite de hojo,
um trabalho bastanto^intonso da Cãmara Municipal, tentando sol_u
cionar algumas quostoes que dizem respeito ao Município de Garça,
através do indicações e Requerimentos, o quo nos doixa bastante -
satisfeitos. Nesta noite, entrei com duas Indicações o com um Re-
querimonto_» Lima das Indicações e no sentido do Poder Executivo -

dar condiçoos ao Clube do^Apromodolismo,. do Garça, de ter a suo -
pista^_ paro quo haja a pratica desse QSpgrto, E o dr» Mario Sájc -
gio Sa, prosidonto dasso entidade, devora, na quinta-foira, ter -

a

●● ” - i
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UfTia audisncia com o Sr. Prsfeito Municipal para tratar daase as ●
sunto. K o Requerimento que eu fiz e de congratulação a jovem TTna
Paula Chiari, aluna da^Escola de Segundo Grau "Monsonhor Antonio-
Magliano, pela sua vitoria no concurso "Córta Para a Paz", promo
vido polo Rotary Clubo, a nivol municipal, Uma outra Indicação ^
com rospoito a "quobra-molas", Indiquoi a construção do um "quo —

bra-molas", dontro das condições legais, na^Ruo 0. Pedro, na con
fluência com a Rua Amorica, É o Voroador Soão Truzzi indicou para
quo haja^o colçamonto na rogião do Distrito Industrial. Roalmento,
nos sontimos que ha necossidade daquele calçamontà o osporamos

quo, ainda nesto^ano, soja exocutado osso sorviço, Do outro lado,
a minha satisfoçao o imonsa ao recobor do Assomblóia Estadual

comunicação do que foi aprovado o mau Roquerimonto ns 159/86. on-
do solicito o inclusão ná 8i serio do is grau o ostudo geográfico
o historico do município. Também gostaria do parabenizar o Uoroa-
dor Goao Alexandre Colombani que cumprimontaj nosto noito, o pro-
sidonte do Consolho^Municiça.l do Turismo, Sr, Salvador Zago 3u -
nior, pola roolizaçao, ontom, da I Mostra do Musica Popular cíê
Garça. Quoro saliontat tambom que o fiscalizaçao municipal tom si
do dura com possoas menos favorecidas na quostao do muros o colç'ã
das.^Mos os chamados "tubarões" nao rocobom, de forma álguma, aH
vortencia nenhuma o respoito do fiscalização municipal. Então, "o
preciso quo a fiscalizaçao uso ó mosmo poso o mesma medida para -
todos, o que nao vem ocorrondo",

^0 Uoreador Antonio Macolloni, apartoondo: "0 Prefei
to, em exercício, tno prometeu quo os muros sorao feitos através -
da Profoitura, E ou estou aguardando ansiosamonto o oxocução des
sa medida^ porquo, roalmonto, aquelos com poder aquisitivo baixo-
e quo estão fazondo muros e calçadas". - « - -

^0 l/eroador Antonio Rodolfo Dovito, prossoguindo:---
Roalmontoj^ o uma luta quo^ dovomos oncampar. Finalizando, ou agro

doço a Industria Zanardo, à Indústria^^Monjolinho^ ao Supermercado
Toyota e ao empresário Antonio Marangoo, q.uo estão participando -
finonceiramonto para proporcionar, através da Radio Contro-Oeste,
a transmissão das sessões camararias, Ficamos agradecidos também-
ao Prefeito Dose Panza Noto,^que confero uma subvonção paro quo -

sojom foitas ossas transmissões radiofônicas, Agora, í/oroador An-
tonio Conassa, om momonto algum, pensamos donogrir a possoa de -
ü. Exa, E U. Éxo. tom o mois alto concoito nesta Casa. 0 quo ocor
reú Q quo houve uma conversa com o goronto da Radio Contro-Oeste”
Sr, Nilson Bastos Bento, o, dontro do prédio da própria emissora,
houve contato com aquelas quatro omprosas. E, do la, saimos, ime-
diatamento, para conversar com os responsáveis polas já roforidas
omprosas. Então, nao houve tompó habil do localizarmos o Vereador
Antonio Conessa, naquela tarde".

0 Vereador Antonio Conossa, apartoando: "A'minha má
goa nao o por nao ter estado presente naquelos contatos, Agora,com
um simplos tolofonomo, ou toria entondondido o trabalho do V,Exas,
que foi um trabalho muito bom. Foi isso é que me magoou",

0 Vereador Antonio Rodolfo Devito, grossoguindo:
roador Antonio Conossa, se lhe causamos mágoa, nao fói de formo “
proposital, do maneira nenhuma, Nos temos por V, Exa, o mais alto
aproço o consideração", -

e

a

Ve

0 Voroador Doao Truzzi, apartoando: "Nesses contatos,
com os empresários, sompro doclinomos que,a Comissão em aproço, -

fora nomeada polo Prosidoncia da Camora Municipal e constituída -
polos Üoroadores Antonio Rodolfo Davito,
nosso", -

Doao Truzzi o Antonio Co

^ 0 Voroador Antonio Rodolfo Dovito, prossoquindo: - -

Sem duvida". -

^ 0 Voroador Ari Silva Braga, ocupando a tribuna, dis-
om síntese, o soguinto: "Ocupo o tribuna como fazondo parte -80,
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do Conselho Municipal de Segurança, para dar algumas explicações*/
ao nobre Uereador Paulo Henrique Koury. De fato, om 1 983, reali
zaram-se varias rounioes, quando foram discutidos assuntos rola -

cionados a sogurança publica, què foram válidas naquola opaca,““ -
pois acontocoram crimos barbaros. Ao depois, foi criado osse Con—

solho Municipal do Sogurança, om que todos os sotoros representa
tivos do nossa sociododo tom um representante, inclusive a Camara
Municigal» E, nossas reunioés do Consolho, todos podom partici —
par. Sao abortas ao publico," “

0 Uoroador Adamir Maurício de Barros, oparteandóí- -

”Como essas rounioes sao abortas ao publico, eu sugeri ao dr,
mou Antonio Antunos de AbroUj^ Delegado do Polícia, que as mosmas^
poderiam sór realizadas na Cornara Municipal, que tom instaloçoos—
adequadas". - - - ~ ^

Ro

0 Uoroador Ari Silva Braga, prossoguindo: "Eu, parti
sou contraia essa idoia, porque, om nao se sabendo ”

quem vem a ossos rounioos, podo acontocor que alguom possa fazer-
maliciosomonto uma auto promoção político", -----------

cularmonto,

^ 0 Uoreador^Paulo Honriquo Koury, aparteando:’"0 que-
gostariámos, ao invos do recebermos osso ofício do dr* Dolega

do, o quQ S» Exa, comparecesse a rouniao do dia 10 o desses ossa*s

explicaçoos, E o proprio^Decrato do Sr, Governador determina quo-
sejam foitas essas rounioos", ------------------

0 \Zoreador Ari Silva Braga, prossoguindo; '
que o dr, Romeu Antonio Antunos de Abreu foi muito cortes, pois ,
sabondo quo o Consolho Municipal de Segurança tom um roprosontan-
te__dèsta Casa, olo achou que nao doveria
niao. Alias, eu

nos

comporocor a ossa rou -

nem sabia da realização dossa róuniao do dia lO",
^0 Uoreador Luiz Kunita, aparteando: "Eu'também nõo -

sabia que existia o Conselho Municipal do Segurança", -

0 Uoroador Ari Silva Braga, prossoguindo"Me paroce
Exa, nao osta entendendo o quo estou explicando. Os mom -

bro, que fazem parto do Consolho Municipal do Segurança, óstãH re
prosontando o povo, k.
Vereador Luiz Kunita,
da realização dessas

que V.

o como tais agem om seu nome, E, so V, Exa
, nao tem acompanhado, no noticiário, os dias
rounioos, eu nao posso dizer nada", - - - --

0 Vereador Paulo Henrigue Koury, aparteando: "Essa -

rouniao do dia 10,originou-so atrovos de um Requorimonto
vado por osta Casa", ------------------

● í **

meu apr_o

0 Voroador Ari Silva Braga, prossoguindo: ")^s
pássoú desporcobido por mim, assim como passou despercebido por -

V,Exa, a oxistoncia desse Conselho do Sogurança Municipal,
ocorreu tambom^com o nobre Vereador Luiz Kunita, - - - - -

[\lao tendo havido mais oradoros inscritos no Grande -

Expediento, o Sr, Prosidonto, a seguir, concodoú a palavra, pola-
ordom, ao Voroador Andro Luís Govioli Rodrigues, --------

0 Voroador Andro Luís Gavioli Rodrigues, pela ordem,
requereu a disponsa do Intorvalo Regimental, --------- 	

D Prosidonto consultou

vozos-

o quo-

, 0 Casa sobro o Roquerimonto -
verbal formulado polo Edil Andre^Luis Gavioli Rodrituos, o, ante-
a manifostaçao favoravel do Plonario, convidou o Sr, Socrotárió a
proceder a chamada dos Sonhores Vereadores poro a ORDEM DO DIA. -

Procedida a chamada, constatou-se a prosonça dos so
guintes; Adamir Maurício do Barros, Andre Luís Gavioli Rodrigues”
Antonio Conossoj^ Antonio Rodolfo Devito, Antonio Mocolloni, Ari -
Silvo Braga, Ooao Aloxondro Colombani, Ogao Truzzi, Luiz Kunita,-
Olivio Turatto, Paulo Honriquo Koury, Plinio Gustavo Arodos Dias-
e Voldomor Zimiani, totalizando treze (13) dós Senhoros Edis, ~ —

Tendo havido numoro legal,^o Sr, Prosidonto doclarou
roabortos 09 trabaihos da prosente Sessão Ordinária, - - - - -

ITEM I - Em discussão, artigo por artigo, o Prójóto-
do Lei n2 14/86, do sr-. Prefeito Municipal, dispondo sobro,,.,, -
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ura^de crédito especial no valor de CzS 108,080 00
nara a desapropriaçaò de imével para urbanizaçii. '
omissoes Compotontos. DISCUSSÃO Z UOTAÇÃO ÚNICAS

0 Uoreador Andro Luís Gavioli Rodriou
requereu a discussão global. -

. u 1 consultou a Cosa sobre o RoauGrimon
Andrá,LuÍ3 Gavioli Rcdrigoõararã^

fpi no favorovel do Plenário, submotou o ProjotS dp "
Lei n- 14/86 e sous anexos em discussão global.
Hi4em om o' 2 '^°^°3dor Poulo HonrlquQ Koury, ocupando a tribuna,

?°9'^inte: -Em 24 do fovoroiro de 1 986, o 1
Municipal mandou um Projeto de Léi a esta Casa, po -

dindo^outonzaçao paro uma verba de E$ 130.000.000 para a desapTo-
priaçao da mesma casa, desse mosmo imóvel. Agora, elo nos manda-

Ele nín?nní°‘^^^?í^ roduzindo CzJS 20.000,00 do pro^o do imével.-
le nednír molhorar o visual da Faixa de Intogíaçao, ali naqu^.
le pedaço, onde se encontra proximamente o torrono designado
a Camora Municipal do Garça. Acho que pouco coisa molhoraria

se existe uma previsSo para um oxcosso' de
CzS 108 0Bn'nn^^^° ° ,'^°^sria iniciar, com essas.
nn ° alicerces do prodio da Camara Municipal de Gar

?°ricordc com a desapropriação do imévol para a ur-
banizaçao da Faixo do Intograçao. Entendo que essa vorba solicito

da podoria sor empregado no construção do prédio da Cornara MunicT
pgl,^o que geraria mais empregos ou que se utilizasse essa impor-
tancia para outras finalidades do interesse público mais premen -

133

que se -

Psreceres-

es, pela ordem,

Sr

para

o vi

em <5Ínfr.Qn ° l/croador 3oão Truzzi, ocupando a tribuno, disse, -
Tnr^nt n * ° s^Quinto: "Nos entramos em contato com va'rios corre
toros para saber se o preço do imévol, em questão, era, roalmonte

Lei°ÍV2^°_ !* Municipal pedo através doste Projeto da*
„ 4. 1 ^ Vereador Paulo Henrique Koury, opartoondo: "Em

mento algum, eu falei sobre o preço do imévol, L era baíato ou -
wQXU » ** m *« ^ ^ ^ ^ ^

mo

^0 Voroador Doao Truzzi,
da preocupação que tovo
acho

prosseguindo: "Estou’falando
. . . ° relator do Comissão do Finonças, Eu

un dosapropriaçgo daquele imévol, porque, inclusi-
PÇ°P°rcionor condiçoGS molhores para a possível cons -

t^ rviL^r í:- alem de melhorai, logicamen
Ícrávol ãc Integraçao. Eu sou fã

« ● ● **

m Hiccr. ° Vereador Antonio Rodolfo Dovito, ocupondó a tribu-

Municinal'é ° seguinte: "A preocupação do Sr. Prefeito
Doíns ?nÍoo hÍ D melhorar o perfil da Praça Tancrodo Novos,
pelo| lados do Rua Deputado Manoel Doaquim Fernandes. E,' para isl
oxistnnfn nocQssidado do ao desapropriar aquele sobrado ali -

^ Prefeitura tom condições, para tonto, porquo hé ox -

blirn nã 5^°● Portanto, outros setoros do atondimonto pú¬
blico nao sorao afotados. De outro lado, entendo que osso impor -
tancia de Cz2 108.080,00 nao deva ser utilizada para o iníSS "-

Camara Municipal, pois, em sondo insufi -
orooícín inacabada.^Ehtao, acho que á momento
tírni^ifo^ dosaçropriaçao. E nada impede oue,
aauoirínr^i^r ° prodio da Cornara Municipa prLimo
rn2ní^h^° bancada do PMDB, solicito óos
companheiros da bancada a aprovoçao doste Projeto do Lei". -

SD nm Vereador Ari Silva Braga, ocupando a tribuna, dis-
imí Hn^fi ' ° soguinte: "Por gue votar contra num Projeto do
iniiínnHn 0 importante o saber^onde o Executivo osté
aplicando o dinheiro do municipe. Se esta aplicando bom,
to caso, aplausos para o Executivo,

da

fu-

como nos

0 Vereador que vota contra a
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creche, o Vereador que uota contra o Posto de Saúde
tar a fauor de um embelezamento de uma Faixa ou para a construcãÕ
de qualquer outra coisa, E sempre usando da demagogia, dizendo -
que esse dinhoiro soruiriè para uma outro coisa. Cada um tem o -

sou Qstilo administrativo. Por que votar contra um Projeto docen
te como osto? E o preço do imovol osto barato", ---------

^ Veroador Antonio Rodolfo Devito, oparteandoi "Con—
sidere-SQ, adornais, quo o imóvel está localizado na parto nobre -
da cidado", - - - «

nunca ira vo

0 Veroador Ari Silvo Braga, prosseguindoj Roalmon -
te".

P ● ° Voroador 3oSo Truzzi, aparteando: "Rocontomento. -

roí feita a avaliaçao do um outro torrono localizado no parto con
ral da cidado na baso do 500 mil cruzoiros o motro quadrado, E “

° torreno, objeto da desapropriação, foi avaliado por -

40Ü mil cruzoiros o motro quadrado. Bem mais barato".
, _ . ^ Veroador Ari Silvo Bràgo, prosseguindo:
to. Eta isso o que oq tinha g dizor". --------

. ^ Uoroador André Luís Gavioli Rodrigues, ocupando a

tribuna, disso, om síntose, o seguinte: "Quanto ao aspocto logol-
Q social elo ( o Projeto do Loi) esta dontro dos parâmetros le -
gais.^lVao vomos razao nenhuma poro so votar contra osto Projeto -
do Lgi, Portanto, so o Município tom osse dinhoiro, não vomos por
quo nao so Qfotuor ossa dosapropriaçao. E, quanto a construção cíÕ
predio da Camaro Municipal, so o tempo dirá do suo viabilidade

nao. Noo achamos quo osso dinhoiro irá fazer falta paro outros -
pois osso importância o produto do excesso do arrocadoção.
ontoo, a favor dosto'Projoto". --------------

Exatamen-

ou

obras.
Somos,

A soguir, o Sr, Presidonto concedeu a palavra, pela-
ordom, o palavra aos Voroadoros Paulo Honrique Koury o Antonio Ro

no 14/06^^^°' para o encominhamonto da votação do Projoto de Lei-
0 V/oreodor Paulo Honrique Koury, ocupando a tribuno,

para o oncaminhamonto da votaçao do Projeto de Loi ns 14/86, dis
se, em sintoso, o soguinte: "Em momento algum, ou falei no proço-

□o imovel, mosmo porque rospoito^a'idoneidade do tres olomentos -
que assinaram o laudo de avaliaçao,'0 que ou disse o quo não con
cordo quo o Município gaste Cz$ 108.080,00
imovol,^para o ombolozomonto do uma ároa. Nao'ontondo onde possa-
tor o fim social do ombelazamonto do uma ároa. Nao entondo o quo-
possa trazor om bonoficio do uma coletividade. A Praça Toncreclo -
Neves, uma obra prima, esta la, Ela não procisa dosso torrono.
Sou contra o Projoto",

gara desapropriação do

0 Voroador Antonio Rodolfo Dovito, ocupando a tribu
na, para o gneaminhamonto da votaçao do Projoto do Loi n2 14/86
disso, om sintoso: "Roafirmo, nosto'instanto, quo somos favorá
vois ao Projoto, pois òsses CzS 108.080,00 sao proveniontos dt -
excesso do arrocadaçao. Nao vom em prejuízo dc nado, do forma al
guma. 0 ombolozomonto tambom foz parto da uma administração. En -
tao, vomos aprovar osto Projeto de Lei, sem mais dolongas". - - -

Nada mais tondo havido, passou-se, a soguir, a vota
ção, artigo por artigo, do Projotodo Lei na 14/86, tondo o mesmo
sido aprovado por maioria do votos,

Dianto do acima exposto, o Sr. Prosidonte declarou -

aprovado, por maioria do votos, o Projeto de Lei nS 14/86, em dis
cussao o votaçao únicas. - - - —

II - Em discussão, artigo por artigo, o Projeto
o Lei nB 16/86, do sr, Profoito Municipal, dispondo sobro isan -

çao do pagamonto do Imposto Sobre Serviços - ISS - às omprosas^ou
associaçoos do^promoçao de trabalhadores braçais volontos. Parece

ros das Comissoos Pormonentos. DISCUSSÃO E VOTAÇÃO ÚNICAS. - - --
0 Voroador Andro Luis Gavioli Rodrigues, pola ordom.
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requereu a discuséao global. - - - - -

fn p ° Presidente consultou a Casa sobre o Requerimen
to Andre^Luis Gauioli Rodrigues,e, an-

a manifostaçao favorauol do Plonario, submotou o Projotó do
e__^SBus anoxos om discussão global, - - -

n iri hav/ido solicitação de palav/ros, oncorroda-
dQ artigo por artigo, do Projoto -
uotos 2 - - . 1 tontio o mosmo sido aprovado por unanimidado do -

^ vista do acima oxposto, o Sr. Prosidonte doclarou-
únicos,

caminhados a ç3ror5^.“So'âí^rdrnLo°riÍ?8ro^^3ríjZ*!!;Í
A proposito, rogistro-so os fatos soguintos: - - - -

1 - quo 0 Roquorimonto n3^B0/81, do autoria do Ueroa
roí objeto do discussão;

com rolaçao aos demais Roquorimontos,
soguintos: -

Q) C]uo foram aprovados unànimomonto
ciarados formalmento

cipal do Garça; - -

dor Luiz Kunita,
2 u que

acdn-
tocotam os fatos

^ , o quQ foram do -
como tais polo Sr, Prosidonto da Camara Muni

„ ~ b5 quo as solicitaçoos de urgoncia foram submotidas-
om discussão G foram aprovadas^unanimomento, om cada oportunida -
do, sem quo houvosso solicitação de palavras qualquor; - - -

,'7).^'-'°,.^° discussão propriamonto da *
noo houve solicitação do palavras, - - - _
an/Qí. ^ Em discussão a urgoncia contida no Requerimonto ns -
80/06. de autoria do Ueroador Luiz Kunita, solicitando à Divisão-
do Saudo do Marilia erovidoncias no sentido do ativar o sotor

assistência oftalmologica,^junto ao Centro do Saúde do Garça.- —
Nao tendo havido solicitação do palavras, oncorrada-
pas3ou-SQ a votaçao da urgoncia'roquorida, tendo

mosma sido aprovada por unanimidade do votos. Cm consequôncia, om

discussão o morito do Requerimento ne 80/86	
Voroador Luiz Kunita, ocupando a tribuno, disso, -

om sintoso, 0 soguinto: »0 Contro de Saúde'de Garça tem uma aparo
lhagem complota para oxamos oftalmolúgicos. E tais exames tem si
do solicitados por todás as oscolas da nossa cidade o tombem por
pessoas de baixa ronda. E 0 Contro'de Saúdo tom também um mo'dico-
concursado o lotado para essa aroa. E faz muito tompo quo não te
mos g tratamento oftalmologico em nossa cidade, porquo esso modi-
co nao 0 Garça. Dai, a açrosontação doste Roquorimonto dirigido -
a Divisao Rogionol de Saudo do Marília". --------

, Uoroador Andro Luís Gavioli Rodrigues, ocupando o
triDuna, disso, om sintoso, 0 soguinto: "wão o bam a vordado o -

que o nobro cologa, quo mo antocedou na tribuno, diz no sou Requo
rimento, embora o mosmo tonha o sou valor. A verdade 0 quo o nos

so Posto do Saudo passou por uma intensa roforma, graças aos rei
terados podidos foito por Qsta Caso e polo Sr. Profeito Municipal
junto ao Governo do Estado, E, por falta de ospaço físico, oste -
Posto do Saudo voio a funcionar dontro da uma das Casas do Saúdo-
do nossa cidade. E os oquipa^ontos oftalmolúgicos estavam incom -

pletos. Por isso^ o roforido modico foi lotado, 'o título procário.
^ ° squipamonto, ja roforido. chogou apús’a

r forma do prédio do Contço de Saude-2 de Garça, ha pouco tompo.-
Mas, infolizmonto, um fati} tristo veio acometer a família do colo
9^ ●

s proposituras, -

de

a discussão,
a

*●

0 Uoroador Lyiz Kunita, apartoando: "U. Exa. pode -
nos dizer 0 data corta quo o roforido aparolho chogou no Contro -
de Saude?” -
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0 l/ereador /indre Luis Gavioli Rodrigues, prosseguin
Acompanha o meu raciocínio que M. Exa. terá a resposta". —

0 Uereador Luiz Kunita, aparteando: "Essa aparelha -

gem ja so oncontraua antes da^reforma do prodio do Contro do Saú
de o dopois dessa reforma o medico não atondou sequer um dia
nossa cidado", -

do:

em

D üoroador Andro Luís Gauioli Rodrigues, prossoguin-
do: Lontinuando o mou raciocínio, reafirmo que foto tristó acome
tou a família do colega, pois o seu genitor voio a falocor. Por -

isso, olo podiu quo o grázo de sua licença fosso prorrogado por -

mais, pelo menos, um mes, E o Centra do Saudo do Garço, diante
disso, ontrou em contato com o Deputado Osiualdo Doroto Companari.
que e modiço espocializado na aroo oftolmológica, que ó, ainda. -
um funcionário estadual, □ elo uirá ò nosso cidado para dar aten
dimento a essa populoçoo".

0 l/oreador Luiz Kunita, apartoondo:
tra essD profissional e nom o conhoço pessoalmonto, 0 que óstolí -
condenando o a falta do um oftalmologista em nosso cidado", - - -

0 yoroador Andro Luiz Gauioli Rodrigues, prosseguin
do: Temos certoza que ninguém deixou do sor atondido, pois o Pos
to de Saudo osto dando assistoncia o todos e os que nao tom cóndT
çoos de sor atendidos aqui estão sendo encaminhados à Morília, ~
Lntao, estamos aqui justificando o que está ocorrendo com relação
a assistência oftalmologica na cidade do Garço", - - - -

0 Roteador Antonio Rodolfo Devito, ocupando o tribu
na, disso, em síntese, o seguinte:^"0s nossos aplausos ao Uorea -
dor Luiz Kunita gola sua pròocupação com rolação ao problema
saude da^populoçoo garcense. E a explicação oferecida pelo Ueroo-
dor André Luis Gauioli Rodrigues a respeito dos problemas que on-
uoluem a assistência oftalmologica, atrauós do Pósto do Saudo do
Garça, foi muito boa o^ sobretudo, osclarocedora, Mas o mais im -

portanto om tudo isso o que^eetã hauendo luta para quo haja o “do
SBjado atondimonto ,oftalmologica am Garço, particularmento no Po¥
to de Saude. E ressalto aqui quo o Deputado Osujoldo Doreto Campa"
nari tom dado uma assistoncia muito grande para o pessoal do Gor-
ça, principalmonto para aquele pessoal encaminhado pola Camara Mu
nicipal ou pola Prefeitura Municipal, gratuitamonto, E congratulü
-me com o Deputado Osiualdo Doroto Campanari que so propos uir “
atender om Garça nesse ospaço do tempo que o oftalmologista titu

lar do Contro do Saudo ostiuor afastado. E congratulo-mo, por fim,
com o oreador Luiz Kunita, pola apresentação deste Roquerimonto,
o com o Uereador Andro Luis Gauioli Rodrigues, polas oxplicaçoes-
oferecidas por S, Exa, a rospoito do assistência oftalmologica
barça, particularmento no Contro de Saúde da Garça", - - - — -

. ^3*^ tendo havido mais solicitação de palauras
rada a discussão, possou-so à uotação do Roquorimontó ns .

tondo 0 mesmo sido aprovado por unanimidade ’ do votos, - - -

A uista^do acima exposto, o Sr, Presidente doclarou-
por unanimidade do uotos^ o^Requerimento ns 80/86, - —

. ITEM III - Em discussão única a Redação Final oforo-
cida ao Projeto do Lei ns 09/86, do autoria do Uoreador Luiz Kuni

dispondo sobro ostabolocimento de normas para a instalação de
estabolecimontos industriais, usinas do asfalto ó bonoficiadoras -

de ceroais, om Garça. DISCUSSÃO E UOTAÇÃO ÚNICAS. --------
^ 0 Sr, Prosidonto: "Solicito ao Sr, Socrotário a lei

tura no integra o parocor da Comissão do Redação, rclatiuamento -

ao Projoto de Lei ns 09/86, om atenção ao disposta no artigo 186-
do Regimonto Interno, - - -

"ílao estou con -

de

em

s, encor

80/86, -

aprovado,

P^°codida^a ÍQÍturo,^polo Sr» Secretario, 1
todo parecer do Comissão de Redação, passou-se a discussão om tor
do mosmo, , ..

Nao tondo havido solicitação do palavras, encerrado-
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a discussão, passcu-so a votação da Redação Final da Comissa

Redação, oferecida ao Projeto de Lei ns 09/06,
aprovada por unanimidade de votos, - - - -

da.

tendo a mesma sido

Diante do exposto, o Sr, Presidente declarou
por unanimidade do votos, em discussão e votação únicas,

daçao Final, oferecida ao Projeto do Lei n2 09/86, -

Nada mais tendo havido na Ordem do Dia, o Sr, presi-
observado, antes,nao ter havido oraddreá inscritos -

em EXPLICAÇÃO PESSOAL, disse, em síntese, o soguinto; "Antos do -
oncerramonto da sossao, gostaria do solicitar um minutinho da -

a ençao dos Srs, Voreadoros, paro esclarecer o seguinte: existe -
publicaçao na impronsa do Garça um edital do licitação, da cS

mora Municipal do Garço, colocando em disponibilidade os ’

começo de dozombro. Este edital tom prazo do
rabilidado ato 14 de abril. Ate lá qualquer emissora, de Garça oU
da rogiao, poderá so habilitar a transmitir as sossões do cãmara-
Municigal, A Radio Contro-Oesto^está fazendo esta transmissão e

caso_^nao vonha ganhar a concorrência, ela rocoberá aponas pola -
sessão que transmitiu hojo. Gostaria de agradocor o trabalho dos
Veroadores Doao Truzzi_^ Antonio Rodolfo Dovito o Antonio Conossa,
com rolaçao a nogociaçoes ontabuladas para possibilitar a trans -

missao das nossas sossoos camararias, No meu modo do pensar, o“Uo
reador Antonio Conossa nao foi excluido de nonhuma Comissão. Esta
Prosidoncia nao podo, do forma alguma, acusação do omissão, mesmo
porque, para nos, o Uoroador Antonio Conossa ostá integrado na Co
missao quo osta trabalhando junto ao empresariado garconso para -

que so torno_^possivel, em tórmos financeiros, a transmissãos das-
sossoos da Camora Munioipól, Sei quo o Vereador Antonio Conessa -

esta ressentido. Concordo, Mas esta Presidência não tinha conheci
mantos dos motivos que o levaram o esse rossontimento. Do modo -

que nao ha nonhuma animosidade, E osporo quo a Casa continue as
sim, Aos empresários, que vao possibilitar o transmissão das

soos da Camara Municipal, o nosso melhor muito obrigado. Ao Vereo
Koury, quo tontou uma aproximação com o Radio-

o Marilia, com essa mosma finalidade, tambom os nossos agradoci-
mentos. E esta encorrada a presente Sessão Ordinário",

aprova-

, a Re

uma

sorviços
du

sos-

Eu, , Secretário ,
vi, juntamontelovroi a prosonte Ata

com o Sonhor Presidente,

Ci
■V^SECRET


